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Segundo nossos registros, dia
07 de novembro de 2008,

nossa entidade completa 100
anos de existência.

Embora, neste momento sur-
jam controvérsias quanto a data,
creio que pelo fato de estarmos
em comemoração e conseqüen-
temente despertando interesse e
curiosidade entre os historiado-
res.

Os mesmos poderão enrique-
cer o acervo com novos registros,
desde que fidedignos à nossa
história serão bem vindos entre
nós.

Nesta edição especial, au-
mentamos o número de páginas
para marcar através de matérias
que fiquem na história e quiçá
para que nossos descendentes,
no futuro, resgatem delas frag-
mentos para seus registros, tra-
çando assim referências históri-
cas desta entidade secular. Tra-

zemos o depoimento do presi-
dente da Farsul que acumula o
cargo de presidente do senar,
Carlos Rivaci Sperotto, entidades
maiores que nos apóiam em to-
das as iniciativas, esperando
desde já, que ele traga sua luz,
juntamente com todos os demais
convidados, à nossa festa come-
morativa que ocorrerá dia 9 de
novembro, domingo, ao meio dia
no Parque de Exposições.

Destacamos também a pre-
sença de nosso produtor rural
Paulo Becker na Expoíjui, que
além de representar nosso seg-
mento ovinícola naquele importan-
te e ve nto , demo nst ra seu
profissionalismo, competência
no que faz e espírito participativo,
aliás, valores que nossos asso-
ciados vêm demonstrando cada
vez mais para orgulho desta en-
tidade.

Apresentamos ainda, breve

relato sobre ações desenvolvidas
pelo nosso sindicato, como a
participação do Respira Tupã na
Expo Feira de Livramento; o trei-
namento para possível implanta-
ção do “Projeto Pescar” aqui em
Tupanciretã; a presença em reu-
nião da “Comissão de Leite da
Farsul”, subsidiando-a com da-
dos e posições a adotar frente
ao “Conseleite”, órgão de diretriz
quanto a preços e estratégias a
praticar entre indústria e produ-
tor do setor leiteiro; tratativas para
trazer à área de abrangência do
Sindicato e movimento citeano,
o programa estadual “Juntos para
Competir”; representação na Au-
diência Pública sobre segurança,
promovida pela Câmara Munici-
pal de Vereadores, ocasião em
que a mesma propõe-se a abrir
mão dos recursos poupados por
aquela casa e destinar R$ 150
mil para aquisição de viaturas

para a Polícia Civil e Brigada Mi-
litar, bastando que o Executivo
Municipal concorde com isso.

Finalmente, entre outras abor-
dagens, trazemos enfoque sobre
o Decreto 6514, tratando sobre
a polêmica questão ambiental,
cujo espírito e corpo, imputa ao
produtor rural brasileiro, como
único responsável pela preserva-
ção e poluição do país, portanto
sujeito a penas severas e mul-
tas impagáveis, além de obriga-
do a averbar em torno de 30% de
sua propriedade, graciosamente,
por conta dessa lei.

Menos mal que a Rede Globo
apresenta neste instante, em
rede nacional, uma série de re-
portagens demostrando o exem-
plo da cidade de Nova Yorque,

que cobra taxas menores de seus
consumidores de água, pois con-
sidera que é mais barato prote-
ger as nascentes do que tratar a
água poluída pagando polpudos
recursos aos seus produtores
rurais fazerem isto, consideran-
do-os “Protetores das Nascen-
tes”.

Espero que desta vez a TV
Globo exerça influência positiva
nas mentes equivocadas de nos-
so país, que mais uma vez, mo-
vidos por interesses estranhos
aos objetivos nacionais, tentar
influenciar a opinião pública con-
tra o progresso, através de de-
cretos punitivos e não educativos,
justamente àqueles que mais
podem contribuir para o avanço
deste país.

Diretoria do Sindicato Rural de Tupanciretã, Jari e Quevedos

É aquela que é maravilhosa acima de tudo.
Que pode com um sorriso provocar a felicidade.
A Mulher ideal ...
É aquela que é simples por natureza.
Que pode explanar com simples gestos toda a sua
feminilidade e grandeza.
A Mulher ideal ...
É aquela que não é perfeita, pois somente Deus o é,
mas que busca a perfeição em todos os seus gestos.
Enfim, a Mulher ideal ...
É aquela que sabe como ninguém trazer para ter-
ra um pedacinho do céu.
Por isso, mulher ideal é você... Diná Valadão Ferreira

Aprodutora rural Diná Valadão Ferreira é um exemplo de atuação
da mulher no campo.

Uma verdadeira guerreira.
Seu trabalho, sua persistência são uma marca registrada junto à ad-

ministração de sua propriedade rural.
O trabalho no campo é uma luta diária contra qualquer forma de pre-

conceito ou machismo e Diná sempre manteve energia e liderança para
desbravar o caminho e alcançar seus objetivos.

Sua expressiva participação mostra a alma dessa mulher de cora-
gem.

As grandes realizações só se tornam possíveis,
Quando alguém tenta o impossível.
Quem não arrisca não aprende
Não sente, não muda e não cresce.
O caminho de singeleza que Diná Valadão Ferreira percorre é uma

referência para todas as produtoras rurais.
Sua humildade e experiência com certeza nos fazem refletir que cada

vez mais a mulher precisará estar presente e atuante no meio rural.

A Mulher ideal ...

SINDICATORURAL-outubro- 2008.p65 29/10/2008, 12:482


